
161 -EFEITO DE HERBICIDAS RESIDUAIS' APLICADOS POR VÁRIOS ANOS CON­
SECUTIVOS, NA DISTRIBUIÇÃO DO SISTEMA RADICULAR DA LARANJEIRA 
'NATAL' (Citrus sinensis). R. VICTORIA FILHO*, l.l. ANDRIOLI*, J.C. DURI- 
GAN**e E.M. GUSMÃO***. *ESALQ-USP, Piracicaba, SP. **FCAV-Campus de 
Jaboticabal, UNESP. 14870, Jaboticabal, SP. * **Estagiário do Depto. de Solos e 
Adubos da FCAV-UNESP de Jaboticabal, SP.

O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de se verificar a influência 
do uso contínuo de váriosJterbicidas residuais, sobre a distribuição das radicelasde 
laranjeiras 'Natal' (Citrus sinensis), enxertadas sobre limão 'Cravo' (Citrus limonia) e 
plantadas em janeiro de 1970. O experimento foi instalado no pomar de produção 
da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias Campus de Jaboticabal (UNESP), 
localizado no município de Jaboticabal, numa faixa de Latossolo Roxo distrófico, 
com 1,6% de matéria orgânica e 51% de argila. O delineamento experimental utili­
zado foi o de blocos ao acaso, dentro de um esquema fatorial 11 x 3 x 2 x 2, com 
três repetições. Os tratamentos utilizados com as respectivas doses em kg do i.a./ha 
foram: fluometuron a 4,2; simazine a 4,8; atrazine a 4,8; bromacil a 3,2; bromacil + 
diuron (40% + 40%) a 4,8; bromacil + diuron (53,3% + 26,7%) a 4,8; terbacil a 3,2; 
oxadiazon a 1,5; dichlobenil a 3,0 e 6,0; além de uma testemunha capinada. O 
estudo das radicelas foi feito pelo "método de trado", tendo sido tomadas amostras 
de solo contendo radicelas, nas distâncias de 80, 160 e 240 cm do tronco, nas cama­
das deOa 15 cm e 15a 30 cm de profundidade e em duas direções distintas (entreti­
nhas e entreplantas). Os resultados mostraram que as radicelas localizaram-se superfi­
cialmente, com 70% delas nos primeiros 15 cm, do total encontrado na camada 
superficial de 0 a 30 cm de profundidade no solo. Cerca de 75% das radicelas, se 
situam até a distância de 160 cm do tronco. Na camada mais superficial do solo 
(0 a 15 cm), a quantidade de radicelas diminue de maneira acentuada, à medida que 
se afasta do tronco. Na camada de 15 a 30 cm de profundidade, ocorreu uma distri­
buição horizontal mais uniforme das radicelas, comparada com a que ocorreu na 
camada de 0 a 15 cm. As radicelas das plantas do cultivar Natal, se distribuem unifor­
memente, tanto na direção das árvores da linha vizinha, quanto nas de árvores de 
uma mesma linha. Não se dectaram diferenças significativas nas quantidades de 
radicelas, entre as parcelas com os vários herbicidas utilizados, excluindo-se dessa 
forma, qualquer efeito negativo de tais produtos químicos sobre os sistema radicular 
de laranjeiras 'Natal'.

162-COMPORTAMENTO DE HERBICIDAS EM MISTURA, ATUANDO EM PRÉ E
POS-EMERGÊNCIA, NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA
DE CITROS (Citrus sinensis (L.) Osbek). D.A.S. MARCONDES*' A.N. CHEHARA**,
B.A. BRAZ**, D.A. FORNAROLLI* *, L. BARROS**. ‘Faculdade de Ciências
Agronômicas de Botucatu — UNESP — 18.100, Botucatu, SP. **Herbitécnica Defen­
sivos Agrícolas Ltda., C. Postal 2251, Londrina, PR.

Com a finalidade de se verificar o comportamento de diferentes herbicidas em 
mistura, com ação pré e pós-emergênte, no controle de plantas daninhas em cultura 
de citros, foi conduzido um experimento de campo em solo de textura arenosa, no 
Sítio Urucum, localizado no município de Bebedouro, SP. Adotou-se como delinea­
mento experimental o de blocos ao acaso, com 12 tratamentos e quatro repetições, 
sendo Pera Rio o cultivar utilizado, com quatro anos de idade. Os tratamentos, com 
as respectivas doses em kg de i.a./ha, foram: testemunha capinada; testemunha sem 
capina; (ametrine + diuron)1 + paraquat2 a 0,930 + 1,440 + 0,400; (glifosato + 
diuronpa 0,480 + 2,400 (glifosato + diuron) a 0,960 + 4,800; (paraquat + simazine)^ 
a 0,400 + 4,800; (MSMA + diuron)5 a 2,880 + 1,120; (MSMA + diuron) a 3,600 + 
1,400; (glifosato + simazine)6 a 0,480 + 2,400; (glifosato + simazine) a 0,960 + 
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4,800; (ametrine + diuron)? + paraquat a 0,930 + 1,440 + 0,400, porém, em formu­
lação de pó molhável. A aplicação foi realizada em pós-emergência das plantas dani­
nhas, com cinco a 15 cm de altura, tendo como principais infestantes o capim-mar­
melada (Brachiaria plantaginea), o capim-colchão (Digitaria horizontalis); o capim- 
-pé-de-galinha (Eleusine indica), caruru (Amaranthus spp), beldroega (Portulaca 
oleracea), trapoeraba (Commelina virginica), picão-preto (Bidens pilosa), picão-bran­
co (Galinsoga parviflora). As avaliações de controle geral, gramínease não gramíneas, 
foram realizadas aos 14, 38 e 85 dias após a aplicação, e de titotoxicidade aos 14 e 
38 dias seguindo-se a escala de notas da EWRS, sendo esses dados posteriormente 
submetidos à análise de variância pelo teste F e de comparação de médias pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. Uma vez analisados, chegou-se à conclusão de que 
todos os tratamentos utilizados apresentaram comportamento satisfatório, no con­
trole das plantas daninhas presentes, sem problemas de fitotoxicidade para a cultura, 
nas condições em que foi conduzido o experimento.

lAmetron SC; 2pgraquat Herbitécnica SAqC; ^Tropuron SC, ^Folgran SC, ^Fortes 
FW, 6Tropazin, ?Ametron PM.

163 -EFEITO DE BAIXAS DOSES DE BROMACIL + DIURON E BROMACIL NO CON­
TROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DE CITROS (Citrus sinensi (L.) 
OSBECK.). R. VICTORIA FILHO*, J.C. MOREIRA LIMA**, N.Y. SHIMOYA- 
MA***; C. TAKEDA**** e M.T. IAMAUTI****. *Depto. de Agricultura e Horti­
cultura — ESALQ-USP, 13.400 — Piracicaba, SP. **Du Pont do Brasil S.A., Recife, 
PE, ***EngQ-AgrQ, ****Estagiáriosdo Depto.de Agricultura e Horticultura, ESALQ.

A presente pesquisa foi instalada com o objetivo de se verificar o efeito de 
baixas doses de bromacil + diuron! e bromacil2 no controle de plantas daninhas na 
cultura de citros (Citrus sinensis). Utihzou-se uma área da Fazenda do Bosque em 
Cordeirópolis, SP, em um solo argiloso com 3,27% de matéria orgânica, plantada 
com a tangerina Murcote em 1971. O delineamente experimental adotado foi o de 
blocos ao acaso com nove tratamentos e três repetições, tendo cada parcela 72 m2 
com três plantas centralizadas no espaçamento de 7,0 x 6,0 m. Os tratamentos utili­
zados com as respectivas doses do i.a./ha foram: bromacil + diuron a 1,2; 1,6; 2,0 e
2,4 e bromacil a 1,2; 1,6; 2,0 e 2,4, além de uma testemunha. A aplicação foi reali­
zada no dia 21.03.85 em pré-emergência com um pulverizador à pressão constante, 
com bicos em leque 80.04 com um consumo de calda de 500 l/ha. As avaliações 
foram realizadas por contagem das plantas daninhas aos 32, 85, 139, 229 e 284 dias 
após a aplicação, como também por avaliações visuais aos 32 e 140 dias após a apli­
cação. As principais plantas daninhas que ocorreram na área experimental foram: 
picão-branco (Galinsoga parviflora), mentruz (Lepidium sp.), caruru (Amaranthus 
sp.), capim-colchão (Digitaria sanguinalis), quebra-pedra (Phyllanthys corcovadensis) 
guanxuma (Sida sp.), capim-pé-de-galinha (Eleusine indica), picão-preto (Bidens 
pilosa), beldroega (Portulaca oleracea) e macela (Gamochaeta spicata). Todos os 
tratamentos apresentaram bom controle das espécies presentes, mesmo nas doses 
mais baixas. O bromacil isoladamente em doses de i.a. equivalentes à mistura de 
bromacil + diuron apresentou resultados semelhantes (levemente superiores), Na ava­
liação realizada um ano após a aplicação os tratamentos já não apresentaram controle 
aceitável.

1 Krovar Br, 2Hyvar.
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